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SEÇÃO I

Estudo da Fundação Seade indica queda
de mais de 35% de homicídios na capital

Entre 2000 e 2004, houve diminuição de crimes em 79 dos 96 distritos de 
São Paulo; houve regiões com redução superior a 80% Dados da Fundação Sistema

Estadual de Análise de Dados
(Seade) apontam que o número

de homicídios na cidade de São Paulo
caiu 35,2% em quatro anos. Em 2000,
houve 6.091 assassinatos e no ano pas-
sado, 3.944. O estudo mostra redução
dos índices em 79 dos 96 distritos da
capital paulista. Se for considerada a
taxa de assassinatos por 100 mil habi-
tantes, o decréscimo é de 36,8%. Os
bairros com maior poder econômico
obtiveram as reduções de homicídios
mais expressivas. No topo da lista das 79
delegacias está Consolação (82,1%),
seguido por Lapa (80,8%), Vila Mariana
(75,3%), Alto de Pinheiros (73,8%),
Pinheiros (737%), e Cidade Tiradentes
(71,54%). Desse grupo, apenas Cidade
Tiradentes, na zona leste, que já foi
campeã da violência, continua a apre-
sentar grandes riscos de morte por
agressão. Em 2000 foram 203 homicí-
dios; no ano passado, caíram para 70.

Violência em números – Entre os 17
bairros que apresentaram evolução da taxa
de mortalidade por agressão estão Pari
(292,6%), Perus (279%), Mooca (31,1%),
Campo Belo (28,3%), Jaraguá (26,5%) e
Vila Leopoldina (24,9%). Apesar do índice
altíssimo no bairro do Pari, a quantidade
de mortes efetivas subiu de duas para sete.
Em Perus, com 80 mil habitantes, os homi-
cídios saltaram de 12 para 51.

Os bairros com maior índice de homi-
cídios em 2004 foram Grajaú (272),
Jardim Ângela (172), Brasilândia (156),
Cidade Ademar (146), Jardim São Luís
(143), Capão Redondo (142), e Cidade
Dutra (104). Desses, a maior redução foi
observada no Jardim Ângela, 45,5%.
Todas as demais regiões da cidade tive-
ram menos de cem mortes em 2004.

Os menores números de falecimentos
por agressão foram registrados na
Consolação (1), Alto de Pinheiros, Lapa e
Pinheiros (2), Barra Funda, Jardim Paulista e
Moema (3), Marsilac (4) e Vila Leopoldina
(5). Para realizar a pesquisa, a Fundação
Seade, vinculada à Secretaria de Economia
e Planejamento, considera as declarações
de óbito assinadas por médico.

Claudeci Martins
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Maiores reduções (em %) Maiores aumentos (em %)

Consolação 82,2 Pari 292,6

Lapa 80,8 Perus 279

Vila Mariana 75,3 Mooca 31,1

Alto de Pinheiros 73,8 Campo Belo 28,3

Pinheiros 73,01 Jaraguá 26,5

Cidade Tiradentes 71,5 Vila Leopoldina 24,5

Evolução de homicídios em bairros entre 2000 e 2004

SERVIÇO
Outras informações no endereço
eletrônico www.seade.gov.br

Caminho das Artes apresenta 
peça no Palácio dos Bandeirantes

O Projeto Caminho das Artes, inicia-
tiva da Secretaria da Educação, apresen-
tou nesta semana, no Palácio dos
Bandeirantes, a peça Visitando o Sr.
Green para alunos e professores de
escolas da rede pública. O programa,
que visa à capacitação de educadores e
formação de público, leva escolares para
assistir, gratuitamente, espetáculos de
teatro, música, dança, exposições e ses-
sões de cinema. As ações culturais da
secretaria alcançaram 800 mil alunos e
educadores em todo o Estado. Até o
final de 2005, estima-se que 150 mil
pessoas terão acesso aos eventos e às
atividades oferecidas, que acrescentam
ao currículo da escola pública perspecti-
va de uma educação de qualidade. Nos
últimos três anos, a Educação investiu
nos projetos Cine Família, que exibe fil-
mes em escolas estaduais nos fins de
semana e Descubra a Orquestra, realiza-
do pela Orquestra Sinfônica de São
Paulo oferece formação continuada de
professores em educação musical. 

Visitando o Sr. Green – A peça
Visitando o Sr. Green foi escrita em
1996 pelo americano Jeff Baron. O texto
aborda o relacionamento humano e a
importância da compreensão entre as
pessoas, por meio de dois personagens
que se encontram por acaso. O ator
Paulo Autran interpreta o protagonista:
um velho ranzinza e aposentado de 85
anos, cheio de manias, que vive sozinho.
Certo dia é atropelado por Ross

Gardiner (Dan Stulbach), um jovem exe-
cutivo que é obrigado pela Justiça a
prestar serviços comunitários e visitá-lo
uma vez por semana. A direção é de
Elias Andreatto e, desde a estréia, em
maio de 2000, já foi visto por 140 mil

pessoas. O trabalho rendeu os prêmios
APCA e Shell, de melhor ator, para
Paulo Autran. 

Rogério Silveira
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Encenação da peça Visitando
o Sr. Green, no Palácio dos
Bandeirantes, para alunos 
e professores de escolas 
da rede pública. Ações 
culturais da Secretaria da
Educação já alcançaram 800 mil
alunos e professores de 
todo o Estado
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